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Pierre Bourdieu nasceu na França em 1930, ele foi um grande pensador e sociólogo e publicou várias obras. Obras que lhe renderam mais notoriedade visto que o Bourdieu contribuiu grandiosamente para entendimento da sociologia no século passado. O autor em questão defendia muito assuntos culturais e sociais no decorrer deste trabalho falarei de alguns pontos do livro que muito me chamaram a minha atenção. Um vez que o Bourdieu era alguém que nasceu numa família de origem pobre mas isso não fez com que ele deixasse de correr atrás dos seus sonhos. Em dos um dos trechos deste livro o Bourdieu fez  grandes comparações na classes  sociais e apresentou exemplos bem simples. Como é prática de alguns esportos que são bem comuns para as classes altas como é o caso do golfe e assim como em outro exemplo ele falou sobre a certas comidas que bem mais frequentes para aquelas pessoas que têm certo poder na sociedade. O autor explicou que também existe certa diferença forma como uma pessoa de uma classe social baixa se comporta na hora de comer mesmo que seja uma comida sofisticada e como utilizam certos utensílios. Existem pessoas que mesmo tendo certo poder econômico aceitável não muda muito a sua forma de estar e de falar por mais que está sempre com as pessoas intelectuais. Normalmente são pessoas muito exageradas em tudo porque não foram educadas em um meio com todos os aparatos. Sendo o autor Frances ele procurou focar na realidade do seu próprio país, existe realidades opostas ou seja parece até que trata de dois países diferente devido a disparidade em termo social que existe. Enquanto os intelectuais investem em colocar seus filhos em bons colégios e aprendendo outros idiomas o operário pensará sempre no básico. Bourdieu explicou que existi uma diferença entre aqueles alunos que passaram pelas escolas particulares e aqueles que passaram nas escolas menos favorecidas. Querendo ou não são pessoas que já entram na universidade com uma  bagagem de informações elevada. As pessoas de uma classe social favorecida ou alta já crescem vendo os pais fazendo leituras e tem acesso aos livros. Não diria que uma pessoa da classe baixa não habilidade de adquirir certos costumes sendo que homem consegue se adaptar em qualquer meio e depende geralmente do interesse de cada um. A classe alta normalmente cria a sua própria cultura ou modo de viver. O autor explicou que o desempenho escolar tem muito haver com a classe social. O bourdieu percebeu que até no ensino os mais favorecidos em termos sociais estão em vantagem sendo que os professores têm mais preparo. O aprendizado para os pobres o processo é mais complexo porque já chegam com muitas lacunas. Sendo assim a classe favorecida tem domínio sobre a classe precária e isto é comum em toda parte do mundo e querem impor os seus costumes para melhor convivência. Uma vez que as pessoas da classe social precária começam a frequentar diferentes espaços culturais elas ainda têm uma linha de racionou muito limitada  visto que para muitos certos lugares servem somente para pessoas intelectuais e acabam por viver em mundo singular. Como autor explicou que no Japão as artes marciais são para ricas. Se bem que existem lugares feitos para os intelectuais porque a sociedade já apresenta uma separação. A única coisa que as classes têm em comum é o mesmo território porque de resto não se compara. Enquanto um operário quando consegue um dinheiro investe em coisas insignificantes. Pierre explica que as pessoas dificilmente as pessoas intelectuais não casam com quem é da classe precária. Bourdieu e Elias em um primeiro instante aparentam ser autores muito diferente um do outro, no entanto quando se compreende mais dos autores, conseguesse perceber que apesar das diferenças os dois se encontram em alguns pontos teóricos, por isso convém compreendermos melhor o conceito de habitus que é tão fundamental para a compreensão dos dois importantíssimos autores. O Bourdieu nas suas pesquisas não se equivocou em nada porque na verdade ele passou por diversas experienciais sociais e culturais. Sendo que o autor teve uma infância pobre e ele simplesmente relatou o que ele viveu. Para finalizar ele compartilhou que mesmo que sejamos de uma classe precária não podemos nos deixar abalar ou achar que só os nobres podem aprender ou frequentar determinados espaços. Como ele estudou em uma escola precária e outras coisas ele falou deste assunto com muita naturalidade. Como falei que o Pierre contribuiu para sociologia, em dias atuais não se fala da sociologia sem lembrar-se deste grande autor que muito fez ou inovou para está ciência.	Comment by Lilian Krohn: Cuidado com a redação! Confusa e com erros.	Comment by Lilian Krohn: Resenha confusa, muitos problemas de escrita e formato. 
Concentra-se apenas em exemplificar uma das ideias-base de Bourdieu – da distinção - porém não traz maiores referencias nem discussão, ou mobiliza o aparato teórico do autor. Foge à proposta.
















